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GUARDIA NACIONAL. 

DE LAS LEVES T DEL PUEBLO 
SEKA FIUME DEFENSOR. 

Л 47.11. 8. МОЯ T КПП HO, OCTUBRE 9 DE, 1 8 3 8 . 1 Ш Ю 1 ° 

Eíte periódico M> pnbliei ilinriam'-nte en U I U P I I I T ^ OMCXTAL ; en ella, en la Librería de D Jaime Hernández calle de San Pedro 
» eti el Almacén del Sr. Várela en la flaca, ae admiten lutcnpcionea y au hallara da venia.—I'BKCIO POR MIS 2 patacones 
N U H K R O I SUELTO* ti vintenes. * 

E L G U A R D I A -

MONTEVIDEO. KARTS* 9 DE OCTI ВГ.Г, DE 18.58. 

E n el n ú m e r o n n t e r i o r h i b l a m o s c o n r e ­
f e r e n c i a á la c o n j u r a c i ó n <]iie d e b i a r e t a l l a r en 
la noche , de l ilia 5, c - t r n l l e u d ó n o s ñ c a l c u l a r 
s o b r e <| i n i c u o o b j e t o q u e s e propositen los i n ­
s u r g e n t e s H o y n o s r e e f fi a m o s e n n u e s t r a 
о р ' п . о и ; n o t i c i a n d o adema-» la a p r e h e n s i ó n d e 
o t r o s m u c h o s i n d i v i d u o s c o m p r e n d i lo* en e s o 
h o r i b l o p l an . T a m b i é n n o s h e m o s p u e r t o ni 
C o m e n t " d e o t r a s p a r t i c u ' a r i d a d c " i m p o r t a n t e » ; 
p e r o t o n i ' n d o rrr v i - t a el s u m a r i o que s e s g i i c , 
c o n el fin d e e-^c'an c e r la-1 m i r a » y r e l a c i o n e s 
d e e s e a c o n t e c i m i e n t o , g u a r d a m o s p a r a m* j o r 
o p o r t u n i d a d la e m i - i o n >le las i d e a s q u e t e n e ­
m o s p r e s e n t e s e n e s t e i n - t a n t e . — E n i r o t a n t o 
fij i r e m o s n u i s t r a a t e n c i ó n e n o t r a m a t e r i a . — 

N a d c , si ñ >rc«. m e j o r q u e R i v e r ì , s e h a 
h a l l a d o s i e m p r e p o s e í d o d e ta i n ju s t i c i a , a r b i ­
t r a r i a y t i r á n i c a , q u e d io l u g a r á ' a s u b l e v a c i ó n 
q u e e n c a b e z o el a ñ o .Ib .- e m p e r o su f i s a p o ­
l í t i c a , aus i iati i c o n las i n ' r t g с y i n a q i w i a c i o -
n e s d e su* a d i c t o - 1 , siempre ha logrado d a r u n a 
l e v e t i n t u r a d e ju«t c í a . | i a q u e l he< lio i n f a m o 
q u e él m i s i n o , h a b í a r e p r o b i l i ' , c o n s u m i d o 
d e los m a s c r u e e s r e m o r d i m i e n t o s . — 

T r o s c l a s e s d e h o m b r e s p r o t e j o i el é x i ­
t o d e FU e m p r e a. 

L a p r i n i e r a lo h a c e , p o r s u conveniencia 
particular : á e s t a c ' a s c p e r t e n e c e n la m n v o u a 
d e los A r g e n t i l i ' s e m i g r a d o s , q n e h a n c c n l o 
p o r e s e m e i u o r e c u p e r a r su P ü t r i a y « t e s " r a r 
nqiicZTs : v t a m b i é n m u c h o s Ь г а м e r o s R m -
G r a n d e - e s . c u t e los q u e ri.-u a n ru i í cu a m e n t é 
C a r a m i i ' t í y f i r r u p i ' l 

L i 2 . * , lo h a c e por un tnitinto criminal: á e s t a 
солц rcud.- ¡o.- u . d i . á ÍU s i o u c o s y f c i u v r u e o ? , 

q ' e n t o d a s é p o c a s , h a a l b e r g a d o R i v e r a , c o n 
la i n t e n c i ó n p r e m e d i t a d a d o s e r v i r s e d e e l l o s , 
c o m o d e vi les i n - " r u i m u t o s , p a r a l a c o n s u m a ­
c i ó n d o s u s p r o y e c t o s . 

L a 3. " , !o h a c e p o r ilusión ó engaño: e s t a é s 
f o r m a d a do la g e n t e s e n ' i d a d e la C a m p a ñ a , 
c o n la q u e h a atado d e mil c ^ t r a é ^ i a s y fa lco , 
d . i de s p i r a c o m p r o m e t e r l a y o b l i g a r l a á q u o 
c o a d y i b e al l o g r o i m p r a c t i c a b l e d e s u s d e v a s ­
t a d o , e s d e s ' g n i o s . — 

Por lo d i c h o , d e d u c i m o s , q u e las d o s pr i ­
m e r a s c a - e s le s e r á n s i e m p r e a d i c t a s p o r s u 
c o m ú n ii11 i d a d y r e c i p r o c i d a d d e i n t e r e s e s ; y 
(pie s o ' o ,-i la t' r i e r a d e b e c o n s a g r a r s u s d e s v e -
los p a r a l o g r a r s u a m i s t a d y e f i caz c o r p o r a ­
c i ó n , — 

R i v e r a , a s í lo e j e c u t a ; y p a r a c l ' o , e s q u o 
le v e m o s c i t a r d i a r i a m e n t e , e s a s n u n c a v i s t a * 
a d v i t r a n c i l a d c s i 'cl G o b i e r n o ; e s o s a t a q u e s ñ 
l a s g i t m i i t a s i n i l i v i d u a l r s , y o t r a s mil p a t r a ñ a s 
i n s i g n i f i c a n t e s , q u o s o l o p u e d e n a l u c i n a r ft 
e s o s i n t e l i c e s á q u i e n e s l a b i a su e s p a n t o s a 
r u i n a . — 

R r e f c n t c m c n t e h a d a d o en la n i m i a d o 
d e c i r q u e la g u e r r a civil ha f i na l i zado , y q u e \.\ 
q n e s e í o s t i ' n c e s p i n a m e n t e c o n t i n los cslnnr 
uno*. E - c s i n g u l a r d i - c u r s o , q u e t a n t o n ' u c í -
n a á los s u y o s , tío s a b í in .- en q u e p u e d a h a ­
l l a r s e f u n d a d o . P o r o h o - a fo lo v e m o s (pie lus 
A u t o r i d a d e s l e g a l e s s o n las q u e le r e b a t e n cm 
g u e r r a q u e t a n b a r b a r n n n n t e h a p r o m o ­
v ido , y p o d e m o s n n V s-tar f|iic n a d i e s n o e l l a s 
la l l eva rán á su l é m i n o . P o r o t r o l ado , ¿ sc<á 
posil>le q u e R i v e r a s e a t r e v a á n o m b r a r estraw 
geros, c u a n d o su b a n d o , c o m o lo h e m o s i nd i -
< a d o . s e c . > n p o n e d e e l los c a s i en su t o t a l i d a d ? 
Q u e ! ¿ N o son , p o r a c a s o , extranjeros los uni­
tarios y brasileros q u e lo s i g u e n f i iNo lo e r a n 
k s q u e lo ecompañ b a n t u a n d o m v . t ' i ó el u r 



r i t o r i o d e la R e p ú b l i c a , d e s p u é s d e ra v e r g o n ­

z o s a p r o - c r i p ' i o n ? Y a u n hoy ¿ n o h a n s i d o , 

l a m a y o r p a r t e estran¡rcros, 'os q u e a p r e s t a b a n 

l a c o n j u r a c i ó n d e la n o c h e del ¿> ? 

I n f a m o ! E n vis ta do e s t o s h e c h o s vucs* 

t r a s i m p o s t u r a s c a l l a n . 

A C T O S DEL G O B I E R N O . 

DEPARTAMENTO DE POLICÍA. 

E l G e f e P o ' í t i c o y d e P o l i c í a , a d j u n t a a l 

Fupcnor Gobierno el p a r t e que h m p a s a d o los 

C o m i s a r i o ' » d e P o ' i c i a e n c a r g a d o s del r e c o n o -

c i u i i c i i l o y r e p e s o del p a n p r a c t i c a d o hoy en el 

i n c r e a d o , p a r u (pie cu IU m é r i t o r e s u e l v a V. E -

¡o q u e j u z g u e c o n v e n i o i i t e . 

D i n s | g u n r d e á V. E . m u c h o s a ñ o ? . 

M o n t e v i d e o O c t u b r e 2 d e 1 8 3 8 . 

Jtiinu ¡lia y f ¡amonte 

E x i l i o . S r . M i n i s t r o d e G o b i e r n o . 

MotitHviilco Octubre & de 18Í18. 

E n t e r a d o , p ú b l i q u c s c . 

R u b r i c a d e S. E . 

Y I L L A D E M N R O S . 

'COMISARIA DEL MERCADO. 

L o s i n f r a s c r i p t o s C o m i s a r i o s e n c a r g a d o s 

p o r el Sr- Cíelo P o ' í t i c o , p a r a p r o c e d e r al repa­

s o del pin d e los est i b l c c i m i c i i t o s d e la C a p i ­

t a l , p a r t i c i p a n ó V. E- h a l i c r d a d o cun ip l i in ien • 

t o , sin h a b e r h a l l a d o f r a u d e alguno e n su c a ' i -

d a d , p e s o , y m a r c a co> r e s p o n d i e n t e . 

S a l u d a m o s ni S r . Cielo P o l í t i c o a f e c t u o s a ­

m e n t e . — M u i t e v i l e o , y O c t u b r e 2 d e MY.itt. 
Juan .Manuel Jucas.—.Manuel Duiz.— 

José Luis Salinas. 

S r . G e f e P o í t i c o y d e P o l i c í a del D e p a r t a -

mcuto 

C O R R E S P O N D E N C I A 

CARTA DIRIGIDA A HIPÓLITO 

E N T O L E D O . 

Mi q u e r i d o a m i g o ; 

U n c o m u c h o - ' d í a s q u e t e n g o v h e r n e n t e s 

de«cos J o p - c n b i r t o ; p o r o , la fal ta d e p r o p o r 

cion nio h a i m m di lo c u m p l i r • on e s e d c b : r 

B n s i n d o i f c i . H o y «o m e p r e s e n t a f e l i z m e n t e , 

y en e s l e c a s o q u i e r o n o m a l o g r a r la o p o r l u n i 

d a d do d a r l ib re r i e n d a á mi c h a i l a n l i n a l e n ­

g u a , q u e por o t r a p a i t e so ha l l a s u m a m e n t e 

a f e c t a d a por o' e s t ido o p r e s i v o o:i que- y a c e , 

d e s d e q u o ha c e s a lo n u e s t r a c o r r e s p o n l e t i c i a . 

Calcúlalas que voy ú hablar ilc política: 

• 

p o r s u p u e s t o ; y d e q u e o t r a c o - a p u d i e r a t r a 

tur e n l a s a c t u a o s c i r c u n s t a n c i a s ? L a p o l í ­

t i c a , a m i g o m i ó , e s la m o d a del d í a ; ella e.- tá 

t a n i d e n t f i c a d a c o n el i n d i v i d u o c o m o el c o ­

m e r , c o m o el vever , c o m o el d o r m i r , y en fin 

c o m o l a s c o s a s m a s n e c e - a u a s d e I* existen-* 

c í a . — P e r o r a n en p o t i n c a lo»grande?, los m e ­

diano», los c h i c o s , y los p i g m e o s ,- y r e s p o n d e n 

en p o l í t i c a los s a s t r e s , lo* h e r r e r o s , los h o r t e l a ­

n o s y las m u g ' r e s — T o d o , t o d o e s p o l í t i c a e n 

e s t e a ñ o d e prodigios; y lo m a s r a r o é » , 

q u e e n t r o n a t u r a l e s y e x t r a n g o r o s ; m i l i a r e s y 

p a i s a n o s ; e n t u s i a - t a s y p - i s t e l e r o s , n o e n e o n -

t r a r i a i s <>ifi r c e c i a a l g u n a si los l l e g a r a s á o i r , 

c u a n d o c u c - t i o n a n por e l l a . 

D m e , pues, m i l i c o m i ó ¿ H >y t a n t a a b u n ­

d a n c i a d e polí t i a po r r e o s | u c b l o s ? ¿ S o lo 

e s t r o p e a del m i s i n o m o d o q u e por a c á ? ¡ S e ­

r i a r a r o ! P e r o á r e s p e c t o d e «tropeáis e s 

p r e c i s o q u e t e advierta q u e no e s u r g e n t e e n ­

t e n d e r d o e l la , p a r a v e n ' ü a r l a a m p l i a m e n t e . 

¡ Q u e d i s p n r a t c / E n l a z a á l as p a l a b r a s Cons' 
titucion y anarquía, c u a t r o m a s q u e di j a n rcbel-
des, ¡nicuos, traidores, é incendíanos, y a ñ a d e la 

relaciónCXaCU do una ó d o s b a t a l l a s , q u e n o 

h a y is v is to y h e t e nq : ' í un p o l í t i - o c o n - u m . v 

d o , rodo . id > d e i n n u m e r n b l í s fe i g r e s c - , u n c i ó -

s o s po r q u o a c a b e s tu d i s c u r s o , p a r n i n o o n t i ' 

n e n t o . t o d o s á la vi z , t o m a r la p a l a b r a , g r i t a r , 

c o n t r a d e c i r s e , i n s u l t a r s e , y po r fií n o c o m ­

p r e n d e r s e . P e r o p a s e m o s á o t r a C09B.— 

U n o d e los gén> ro s q u e s e h a y a n t a m b i é n 

m u y e n m o d a , s o n las ¡cclimaciones. Ay , a m i - . 

, g o m í o , to m o m i a s d o ' i - a si o b s e r v a s e i s l a s 

f i n g u ' a r i d n d e s d e e s t a i n o v a manía .— Reclama­
ciones si- u s a n a q u í p o r t o d o y p u r a t o d o — v . g . , 

i t i q u e r é i s dt f onde ros c o n t r a la p i n t o n a d o 

v u e s t r o s e n e m i g o ? , reclamación ! S i t o m á i s m e ­

d i d a s d e t-eguri l a d . reclamación ! S i t r e p á i s 

I u n a a z o t e a p a r a b t ir á los t i z i a l o s , reclama* 
, cion! S i m i r á i s , ó s a l u d á i s é u n j u d i o , reclama-

• cion! O h , p o d e r o m n i p o t e n t e ! V q u o ( n a d i ­

t a s s o n las t a l e s reclamaciones ! 
T a m b i n los clubs e s m o d a (\ la dernitr. 

¡Y si v i e a s el c r i s t i a n o i n t e n t o q u e los a n i m a ! 

/ P o b r e c i l l o s ! S.»n d i g n o s d e c o i n ; > n c i o n . . . . 

E s v e r d a l q ie s e les h a descubiertoUD p l u n 

! t< m i n t e á d e c o l l a r los G u a r d i a s N a c i o n a l e s 

qtW se h a l l a b a n d o r e t e n en el P o r t ó n d e S . m 

P e d o ; y a d e m a s f ic i i ' a r la e n t r a d a d o la c a ­

p i t a l á la f a c i n e r o s a g e n t e d e R i v e r a ; p e r o j«jué 

s u p o n o e s e s i m p l e pr y c í o ? N a d a , ¿ V s u s 

c o n . - e c u e n i i \*? T a m p o c o , 

M u c h o s e m i g r a d o s A r g e n t i n o s s? I n n h e ­

c h o c ó m p icos p o r 8 i i s i n : r ¡ ü a s y p o r la s e d u -

c i o n q u u e m p i c a b a n p a r a a u m e n t a r el n u m e r o 

d o los e n e m i g o s d e la c a u s a l e g a l ; p e r o el G o -

I b i e r n o los ha d o - p e ¡id , c o n c a j a s d e s t e m p l a ­

d a s , y boy ya d e b e n a u m e n t a r las filas del b a n ­

d o a n á r q u i c o . — ¡ L o q u e n o h r á n e s o s b r a v o s 

c u a n d o l l eguen á c n r i í t - a r las lauz ta cJU sus 
p o u - c r o s a s l u j a o s ! 



P o r s u p u e s t o , q u e d e b e r á s s n b c r los r e ­
su l tados? del n t q u e q u e e m p r e n d i e r o n los f a c ­
c i o s o s c o n t r a la C a p i t a l . ¡ In fe l i ces ! P e r o 
d i m e — ¿ N o s o s p e c h a r o n e s o s p o b r e s d i a b l o s 
q u e R i v e r a lia d a d o en la t e c l a d e l l e v a r l o s a 
m a t a r e n t o d a s d i r e c c i o n e s ? ¿ Son t n n b e s 
t í a s q u e DO s e c o n v e n c e n d e lo i m p o s i b l e q u o 
e s l l eva r al c o l m o s u s d e s c a b e l l a d a s m i r a s f 
V a y a , v a y a .- n o c r e i a y o q u e e x i s t í a t a n t a d o -
r.is d e r u d e z a e n el c e r e b r o d e e s o s b u e n o s 
h o r . i l i r e s . 

E x i j o n o t i c i a s del c n t u s i n < t n J u a n M a r i a 
T u r r e i ' o e.\--Gofe Político de l D e p a r t a m e n t o d e 
C a n e ' o n c s . M e r e ' o s a la r i sa por el c u e r p o , 
c u a n d o p i e n s o e n la c o n d u c t a d e e s c t e n t e en 
el a i r e . ¿ Y q u é d i c e él á R i v e r a d e las c a r t a s 
q u o e s c r i b i ó p o r los s u c e s o s d e C a r p i n t c i í a y 
D u r a z n o ? . . . . ¡ H a b r á m a y o r p a ' t e ' c o ! A u n 
r e c u e r d o a l g u n a s p a l a b r a s c o n - i g n a d a s en la 
ú t i m i = " V i v a la P a t r i a , ( d e c i a ) el b a n d o r e -
b e ' d c I n m o r d i d o el p o ' v o & a. frn.—Mi h e r m a 
l io q u e r i d o , lia s i d o m u e r t o ; p e r o n o i m p o r t a ; 
é l h a p a g a d o la d e u d a q n c d é b i l á su P a ' r i a & a . 

¿ Y s o b r e P a l a c i o * . ' e ' Q u é me d i c e s de l 
g u a p e t ó n P a l a c i o s f ¿ D e e»e h o m b e s i n g u ­
la r , c u y o s p l a n o s e r a n m a y o r e s nun q u e la g r a n 
t o r r e d e B a b i l o n i a f—No o b s t a n t e , si h e do 
h a b l a r t e c o n mi c o r a z ó n , t e d e b o a s e g u r a r q u e 
á e s e , lo p e n i n o . — A q u í p a r a l o s d o s : y o t e n 
g o e n t e n d i d o q u o é s un infehz q u e p o r g r a c i a 
e s p e j a ! d e la n a t u r a l e z a tiene f >rmn h u m a n a . 

T a m b i é n i n f ó r m a m e d e la figura q u e h a ­
c e n los o t r o s m u c h o s (pie d e a c é r r i m o s e n c m i 
j í 0 9 s e h a n v u e l t o í n t i m o s a l i a d o - do R i v e r a . y 
en fin, n o o l v i d e s d o l o n c r m e ni c o r r i e n t e rio 
t o d a s las n o v e d a d e s q u o o c u r r e n c o n r e s p e c t o 
á l as c o s a s del d i n . 

C r e o h a b e r l l e n a d o mi» d e b e r e s o s c r i l é c n -
d o t e t a n r s i e n s o m e n t o . G m c i a s a" D i o s ; q u o -
d o a i r o m a s a l i v i a d o ; y c o n a n i m ó d e a c o p i a r 
m a t e r i a l e s p a r a en In p r i m e r a o p o r t u n i d a d en ­
v i á r t e l o s . — T u y o u f e t t í s u i o — 

C I R U E L A . 

SS. EE. del Guardia Nacional.. 

S i r v a n s o S S . E F . p u b ' i c a r c o m o a p u n t e s 
p a r a la Ins to ia lo s i g u i e n t e : — 

El S r . R i v e r a , en v i r t u d d e un t r a t a d o c o n 
lo s R e p u b l i c a n o s d e l R i o G r a n d e , r o m lu ido 
p o r el C o r o n e l M a t o s e n el A r r o y o N e g r o , h a 
r e m i t i d o rt a q u e l l o s t r e s mil c a b a l l o s , á m a s d e 
c u a t r o mil q u e le« h a b í a e n v i a d o a n i o s c o n 
C h d a h c t e n c a m b i o <lc l a s c u t r o p i e z a s d e 
a r t í l e n a q u e lo* R< p u b l í c a n o s le m a n d a r o n — 
A m n s R i v e r a ha h e c h o c i r c u l a r p r o c l a m a s su­
y a s d e c l r a n d o (pie lo* R e p u b l i c a n o s s o n s u s 
v e r d a d e r o s a m i g o s , y h a t e n i d o d e t e n i d o en su 
c a m p o p o r m u c h o t e m p o a l B r i g a d i e r I m p e ­
rial D . Bojo ficio Calderón. 

T o d o lo a n ' e r i o r m e n t c d i c h o , q u o e« n o 
t o r i o , h a c e e n t e n d e r q u o los a n a r q u i - t a s d a 
nepii e s t á n d e m a n o s d a d a s c o n los l i b e r a l e s 
d e a l l á , p e r o v a m o s á la s e g u n d a p a r t e . — 

E s c m i s m o B r i g a d i e r C a l d e o n en el m o ­
m e n t o d e r e t i r a r s e el C o r o n e l M a t o s á d a r 
c u e n t a d o su mis o n á su G o b i e r n o , s d e p a r a 
el C e r r o L a r g o y a u x i l i a d o p o r el G< rfa a n a r ­
q u i s t a L a v a n d e r a , p a s a a l R i o G r a n d e . R e ­
g r e s a d e allí al c a m p o fie R i v e r a , d e s d e d o n d e 
p a s a á b o r d o do u n a c o r v e t a d e g u e r r a b r a s i ­
l e r a , d o al i á c'sfsa de l E n c a r g a d o d e N e g o c i o s 
d e ' I m p e r i o , d e s p u é s al c a m p o d e R i v e r a o t r a 
v e z , y 9C d i c e q u o s o e m b a r c a r á m u y p r o n t o 
e n u n a g o l e t a d o ¡ :uerra . q u e s e yo p m i d o n d e . 

D e t o d o e s t o q u e e s e v i d e n t e , j q u e s a c a ­
r á el h i s t o r i a d o r ? D e t o d o e s t o d e b e d e d u ' 
c i r s e q u e en e s t o s ig lo t o d a v í a h <y g c i . t o f o r ­
m a l ó q u i e n s e c i i j ian- ' , c o m o ú los m í i o s . y q u e 
e n la R e p ú b l i c a O r i e n t a ! ra pretende f o r m a r 
u n i ' l a b o r a t o r i o d e m a q u i n v i l i s m o . 

A g o m a s s é q u e pi d i r é á V. o p o r t u n a -
m e n ' c su p u b l i c a c i ó n . — 

Un Observador. 

VARIEDADES. 
JVo emprendas cosa alguna sin considerar antes el 

resultado. 

E s t a m á x i m a va l ió la v ida ni g r n n k a n d e 
lo s t á r t a r o s , y p u e d e se r i g u a l m e n t e Útil á t o ­
d o s . R c t rábii.se un din aque l p i í u c i p e á su p a -
lac>0 seguido d e los g r a n d e s d e t-u c o r l e , c u a n • 
do e n c o n t r ó en el c a m i n o A un de rv i s n m i n n o , 
cpie c l a m ba .- ' - Q u i e n nio d é lOOdenars g a n a ­
rá un bilí n c o n s e j o " M o v i d o el k a n d e t a n e s -
t r a í í o a n u n c i o lo p r e g u n t ó cná l e ra nquc l b u e n 
c o n s e j o . " S a b é i -do . seiV.r ( lo r e s p o n d i ó el 
d e r v i s ) , si q u c r i is e n t r e g a r m o la c u P i d id q u o 
p i d o " M a n d ó d á r s e l a , y e n t o n c e s el viejo lo 
dijo c o n un t o n o ? o l é m n e : " N o e m p r e n d a s 
Cota a l g u n a sin r o n s i d o n r n n ' c s a t e n t a m e n t e 
el re u ' t a d o . " R i ó s e t o d a la c o m i t i v a del aviso 
p a g a d o á t a n b u e n p r e c i o ; p e r o el S o b e r a n o 
les d i o .- " Regla d e p r u d e n c i a muy c o m ú n e s 
la (pie m e ha d a d o el d e vis , y po r lo m i s m o d e 
a q u e l l a s d e q u e s e h a c e m e n o s c a s o ; p e r o n o 
m e p a r e c o c a r a c o n t I q u e c o n - o g a t e n e r l a 
sii m p r e p r e s c u o . ( ¿ u i n r o pip s q u e - c g r a b o 
s o b r e t< d is la» piif-rt s de mi p a t a c o en g r a n ­
d e s c a r a c t e r e s , é i g u a l m e n t e c u c a d a pi z a d o 
mi vaj i l la ." E n t o n c e s e n n v i n c r o n t d o s m q-.ic 
la s e n t e n c i a da q u e so h a b i a n m o f a d o e r n c s c e -
Icn te . P a s a d o n ' g u n t i e m p o un a m b t c i o í f l c o n ­
c i b i ó el p - o y c t o do q i i t a r la v i d a al k a n y 
a p o d e r a r s e del t i o n o . p i n a lo c u a l s o b o r n ó al 
m é d i c o , (pie promt t ío o d a Batía u n í s a n g r í a e n 
la p i i m e r a i n d i s p o s i c i ó n q u e el p r í n c i p e t u v i e ­
s e , y ¡-e la h a n i c n una l e n e c t a e n v e n e n a d a . 
N o t n r d ó en p r e s e n t a r s e la o c a s i ó n : p o r o c u a n ­
do el m e d i t o vio c:i la v a r ^ a do p o r c e l a n a q u e 



se t r a j o p a r a r e c i b i r la s a n g r e g r a b a d a n q u c ü a 

s e n t e n c i a , s e q u e d ó 3iispenso. L e v a n t ó la vis­

t a , y vo lv ió n v e r l a e s c r i t a s o b r e u n a p u e r t a , 

c o n lo q u e p á l i d o y c o n f u - o dejó la l a n c e t a q u e 

t e n i a e n la m a n o , y t o m ó o t r a . N o t a n d o el 

k a n a s í ol c a m b i o , c o m o el a t u r d i m i e n t o de l 

f a c u l t a t i v o , le p r e g u n t ó po r q u é m u d a b a la l an ­

c e t a ; y a u n q u e le r e s p o n d i ó q u o e r a p o r q u e la 

p u n t a e s t r i ha a l i jo t o m a d a d e o r i n , la p r e g u n ­

t a del k ' in a c a b ó d e t u r b a r l o , y n o f e a p r e s u r ó 

a la o p e r a c i ó n . L e v a n t á n d o s e e n t o n c e s el k a n 

le di jo r o n voz t c n i b l e : " S o l o u n a s i n c e r a 

c o n f e s i ó n p u e d e c o n s e r v a r t e la e x i s t e n c i a : t a 

t u r b a c i ó n y a n - i e d a d d e s c u b r e n un s e c r e t o c r i ­

m i n a l ; p e r o m e p r u e b a n t a m b i é n q u e a u n n o 

e^ tá t u a l m a c o r r o m p i d a . " A e s t a s p a l a b r a s 

se a r r o j ó el m é J i c o á s u s p i e s ; d e s c u b r i ó la 

t r a m a , y c o n f e s ó q u e la i n s c r i p c i ó n d e la vas i j a 

y la p u e r t a h a b í a p a r a l i z a d o .«u á n i m o , y le h a ­

b í a e v i t a d o el c o m e t e r un c r i m e n . " Y b i e n 

( e s c l n n i ó ol k a n c o n t o d a la efus ión del a g r a d e 

c i m i e n t o , ) h a b r é p a g a d o d e m a s i a d o c a r o el 

c o n s e j o q u e m e dio el b u e n d e r v i s ? » C o n c e ­

d i ó la v i d a al m é d i c o ; h i z o a h o r c a r al c o n s p i ­

r a d o r , y m a n d ó b u s c a r a l a n c i a n o p o r t o d o s u 

i m p e n o , á fin d e t e n e r l e á s u l a d o y c o l m a r l o 

d e b e n / f i c i o ? . 

млптмл. 
ENTRADAS. 

Día 8 . 

Rirrjnntin ipglcs Tiiitern de Liverpool el 2 2 de Julio, 
m n d- etino a este puerto, su capitán Stt'lin, ron-igondo al 
Sr . Oniel , c o n ; 307 cajonee. 2 9 3 fardo», J94 CMCOÍ, 3 
id., 50 canastos, 35 cajones mercan- ¡ Í IS , 500 bolsas, 2 5 
tone'adus piedra, 200 estufa*, 134 cajas de lata, 110 eu-
fietts, 19 atados рм|цч, 3 0 tachos, 3 0 toneladas carbón, 
una porción de hierro. 

АШВОВ. 
O J O A L A V I S O . 

EN la calle de San G:abiel número 141, hay 
de venia una negra roción parida y de buen serví-
cío, se vende en 3íiQ pesos (pie fue lo que cosió, 
el que se interese por ella ocurra á dicha casa. 

o4-

Aviso interesante. 
J^A"Charra del Finado Hornea comino para el Pucb'o de !as 

Piedras, se alquila la que tiene una casa con comodidad, 
roerá del Mercado al ladu du la Panaduna del Sr. Rovillar da-
rau raion. „4 

S E V E N D E . 

I NA negra á pedimento suvn, de lodo ser-
v i c o ; fuera de 1 morcado al lado de la Pana­
deo.! h de! Sr. Kubillard üaráo гцгоп. 

o. 3 . 

Para Mercedes y Soriano. 
La Baltndre nacional B O M T A CARLOTA, 

admite B o l a m e n t e pasageros. En la Posada «V lo» 
Amigos calle del Muelle se encontrará con quien 
tratar. 

Se /lela con preferencia para Mercedes. 
La Goleta nacional MINERVA : los señorea quo 

gusten filiarla pueden ocurrir á su patrón i bordo 
ó á la Posada de los Amigos, que encontrarán con 
quien tratar, adviniendo que tiene escelentes c o ­

modidades para pasageros. 

Para Mercedes ó Soriano. 
Saldrá para dicho de-tino, la Balandra nacional 

F O R T U N A , admite carga y pa-agerna para los 
que tiene eccelentes comodidades, el que guate' 
tratar ocurra á la Posada de los Amigos, calle del1 

LIBRERÍA DE HERNÁNDEZ. 

Se han sacado recientemente las siguientes 
obras : 

Barón de Treik. Costumbres familia, 
res ile los americanos. Carolina de Lich-
fisldi Confesionario de los penitentes 
negros. Cervecero Rey. Cuentos de 
duendes y aparecidos. El desuño de 

Bsrleta, romance italiano por Macsimo ú' Aaeglio. El Oráculo,. 
ó sea el libro de los destinos ; propiedad de Nanoleon. El 
Mozo de buen humor que no pena por nada Ei Doble Reina­
do ó el valle de las Sambras. Espejo de Señoritas, hermosa 
sa edición, preciosas laminas y encuademación. Galena fú­
nebre de espectros, fantasmas y finirás ensangrentadas. G m-
nastica del bello secso. Gnutimozín, tragedia americana. Hi­
jo del Carnaval. Heredera (la),de Ssngnmi, romance original 
del siglo 12. Historia del rebelde don 8ira.plicio y del padre 
Cirilo. Ib- boe, novela de Arlincourt. Juramento de no amar-
La Sansimoniana, por Mina. Josefina L'bu MI. Lorenzo n o ­
vela ortginBl e spañola . La E-tranffera. La Abade-a ó la In­
quisición. Leoncio y Clemencia. La Locura españo'a. Loa 
tres Gilblases. Los Rebeldes de Carlos 5. ° La Venganza 
historia del siglo pre ente. La desgracia del rico y felicidad 
del pobre. Las h'jas de Flora, novelas americanas, hermosa 
edicon. La Nu va Muñeca ó el libro de la- niñas. Los De­
golladores. Mis prisiones. Mi Tío Tomas. Solitario del 
Monle Salvaje. Trescientas sentencias árabes, quinientas 
ni ic- i in i - y pensamientos de los mas celebre autores antiguos 
y modernos, y cincuenta pensamientos nriffrnales &c. Tardes 
de la Granja. Tancredo en A-ia, romance lii-iórico del tiempo 
de la» Cruzadas. Urna sangrienta ó el Panteón Un trono y 
dos Reyes ó el Valle de las Sombras. Viagos de un Brama. 
Valentina por Jorge Sand. Veladas de la Quinta. Viages de 
Anlennr. 

Aforismos Militares. Acsiomas Militares. Arte del 
Jardinero en Francés. Arte de la pesca. Aforismos de 
Hipócrates. Cartas del Abate Andrés, i-obre la Italia. 
Oprichos del pintor español Golla. Correo literario y 
político de Londres. Consiitucton de España. Diccionario 
trsgalo'"gico, 6 biblioteca portátil de todo lo tragable, por 
J. J. Cararrnsa. Diccionario Judicial. l> morrada en 
Amere». Derecho de Gentes por W.itel . Desurden de la 
Corte de Roma, Estadística dn Roma Fabn biblioteca lau­
na. Garrido, tratado de legi-lacion. Historia del Lujo y de 
las Leyes suntuarias de España. La Moral Universal por HoU 
bach. Libertad de los mares ó el Gobierno Ingles descubierto; 
La raZ'in natural, ó sea las ideas natural»-', opuestas á las so-
brenaturales. La teología de-mascarada por la razón ilustrada. 
La Virtud al uso y mistica á la moda. Memorias de un Ji suit» 
Joven, tf**morll presentada á las Cortes de E'nañi en 1821 
por el Dr. D. Amonio L Pereira ; contiene ademas un tratado 
¿- Economía política. Obras de Iriarte. Onras de Geane» 
en (lances. Palabras de un creyente. Porrean, tratado de 
legislación. Peñaranda, político de España. Tito Libio la­
tín. L'atado de la electricidad y de los meteoros. Tratado 
completo de química, teórica y practica por el barón L. J. Te-
nanl. Villega», npiUculo sobre el furo. Variedades ó e l m u r -
sagero de Londres. Vivero, lecciones de política. Venida, 
del Jl.íias, con gloria y magostad. 

(Continuará.) 
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